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por Sidnei Bull* 
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Finalmente, ao longo 
desta semana a captação 
de recursos externos para o 
Brasil voltou a deslanchar, 
depois de duas semanas em' 
que o mercado internacio-
nal se retraiu, em conse-
qüência da renegociação 
da divida mexicana, do 
"default" argentino e da 
reunião do Fundo Monetá-
rio Internacional, em que 
ficaram um pouco mais 
evidentes os sombrios con-
tornos da conjuntura eco-
nômica mundial. 

Alta fonte da área mone-
tária ouvida ontem pelo 
editor Celso Pinto disse que 
apenas no dia de ontem o 
Brasil captou US$ 280 mi-
lhões, quantia muito supe-
rior á média habitual de 
US$ 100 milhões diários. E 
estimou que em setembro a 
captação externa ficará 
num limite algo superior ao 
US$ 1 bilhão. Segundo di-
versas fontes ouvidas por 
este jornal, o "pacote" de 
medidas económicas de 
austeridade anunciado pelo 
governo na terça-feira teve 
um efeito muito positivo  

junto aos bancos credores 
do Brasil para mostrar que 
a qualidade da gestão da 
economia continua boa, 
sem injunções de qualquer 
espécie — mesmo as eleito-
rais. 

Com isso, esperam as au-
toridades que se dissipe a 
intranqüilidade de perso-
nalidades do meio financel-
ro • que, regressando Ido 
clima pesado de Toronto, 
traziam noticias nada me-
nos do que ,assustadoras a 
respeito das contas exter-
nas•brasileiras. 

Na realidade, ao longo de 
toda a semana circularam 
versões, entre diversos 
banqueiros, de que uma 
grande empresa estatal 
brasileira não teria conse-
guido fechar uma posição 
de US$ 1,2 bilhão no "over-
night", na quarta-feira 
passada, em Nova York. 
Isso teria feito com que o 
Banco do Brasil estourasse 
seu limite de redesconto no 
Federal Reserve Board, 
sendo socorrido, no mesmo 
dia, pelo Citicorp, depois de 
gestões conduzidas pelo 
professor Mário Henrique 
Simonsen, membro do 
"board" da corporaçáo. 
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Dizia-se, mais, que o Brasil 
fora forçado a vender ouro 
no mercado internacional 
para fazer caixa, o que se-
ria indicativo de que as re-
servas cambiais estavam 
demasiado baixas. 

Essas especulações fo-
ram enfaticamente des-
mentidas ontem pelas auto-
ridades económicas. "Isso 
é bobagem, é ridículo”, dia-
se o ministro António Dei. 
fim Netto, do Planejamen-
to, em São Paulo. "Você 
acha que a rua Augusta fi-
caria sabendo de uma coisa 
dessas antes de Wall 
Street?", ironizou uma alta 
fonte da área monetária 
em resposta a uma pergun-
ta sobre o assunto. 

As fontes informaram 
que o Federal Reserve 
Board não tem redesconto, 
para-bancos estrangeiros; 
além disso, a alagada esta-
tal não opera com o Banco 
do Brasil, tendo linhas de 
crédito de US$ 5 bilhões, 
mas apenas com bancos es-
trangeiros. As operações 
que faz são cobertas pelo _ — 
Banco Central, e não pelo 
Banco do Brasil, renovou 
suas linhas de crédito no 
exterior recentemente e 
sempre honrou seus com-
promissos em dia. Enquan-
to isso, o Banco do Brasil, 
segundo a fonte, "conta 
com um excelente fundo de 
liquidez no exterior." O ex-
ministro Mário Henrique 
Simonsen disse que não fa-
lou com o Citicorp sobre es-
se assunto. Ele vai a Nova 
York no domingo para par-
ticipar da reunião mensal, 
rotineira, do "board" da 
instituição. O ouro não foi 1 
exatamente vendido, mas 
negociado numa operação / 
"swap", que prevê a sua 
recompra — o total transa. 
cionado também é muita • 
pequeno, de apenas US$ 
92,8 milhões, e o "swap" foi 
feito, segundo a Seplan, pa-, 
ra que o País se beneficias-
se da alta do ouro no mer-
cado internacional. 

As fontes admitem, con-
tudo, que o mercado esteve 
ruim nos últimos quinze 
dias. Segundo fonte qualifi-
cada da área monetária, o 
interbancário "esteve se-
co", o que "foi preocupan-
te", mas começou a melho-
rar quando o ministro das 
Finanças do México, Jesús 
Silva Herzog, enviou telex 
aos bancos internacionais 
dizendo que seu país honra-
ria seus compromissos de 
curto prazo. 

Hoje, segundo a fonte, o 
Banco do Brasilestá cap-
tando "mais do 
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"que captava antes desses 
"quinze dias ruins". 

E ‘ Segundo o Seplan, as m e-
2didas de austeridade foram 
'`«cididãs justamente para 
- que os banqueiros interna-
cionais tivessem ciência de 

fique o Brasil faz os ajusta-
mentos necessários à rola-
'gem da divida e á manuten-
-ção do fôlego de suas con-
tas externas. O governo ra-
ciocina com o fato de que o 
Brasil não pode cometer 
erro semelhante ao do Mé-
xico, que teria decidido es-
perar pela posse do novo 
presidente, no final do ano, 
para fazer os ajustes na 
economia. Derrapando nos 

9.,e'hormes compromissos de 
`curto prazo que possui, per. 
deu o fôlego, foi à renego-

i,('Ciação e agora tem de fazer 
"Muito pior do que faria se 

tivesse feito correções gra-
„dativas. 
' A analogia aplica-se, no 
Vaso, às eleições de 15 de 

-novembro. Quando o gover-
t , ho percebeu que 2.800 pes-
( 'soas tiraram passaporte 

iipenas no último fim de se•. 
mana — em muitos casos 
para vender dólares no 

c•cámbio negro — tomou a 
medida restritiva à com-
pra de dólares para turis-

„tas, sem hesitação. E quan-
i,do a conta-petróleo "come- 
;çou a se mexer”, na ex. 

i.airessão de fonte da Seplàn, 
o aumento do preço da ga-
solina veio imediatamente. 

r O governo está convencido 
de que não são medidas 
econômicas como essas 
que ganham ou perdem 
eleições. Mas a ausência 
delas, quando se fizessem 
necessárias, poderia com-
prometer a imagem da boa 
gestão da politica econômi-
ca brasileira. E isso, se- 

gundo se informa na Se-
plan, não se permitirá. 

No entanto, o governo ad-
mite que os fatores adver-
sos da economia interna-
cional se refletiram — e 
continuam refletindo-se —
fortemente em nosso pais. 
O governo vê com grande 
preocupação a redução do 
potencial de compra do 
mercado externo, e sabe 
que alguns setores sofrerão 
proporcionalmente mais do 
que outros. Procura, neste 
momento, articular algu-
ma forma de acordo com o 
,México, de modo que pos-
samos trocar petróleo de-
les por manufaturas brasi•' 
leiras, já que eles não têm. 
dólares para pagar. O es-
quema engendrado pelo go-
verno prevê que o produto 
da venda dos derivados de 
petróleo seria repassado, 
em cruzeiros, aos exporta-
dores brasileiros em difi-
culdades, como a Nardini, 
que acaba de pedir concor-
data por não ter recebido 
de seus clientes mexicanos. 
Várias outras empresas do 
setor de máquinas estão 
em situação de semi-
insolvência e quebrarão se 
algum acerto bilateral não 
for feito. Na hipótese da 
troca de manufaturas por 
petróleo, os mexicanos po-
deriam até mesmo voltar a; 
importar manufaturas bra-' 
sileiras, mas nada ainda 
está definido. O presidente 
da Petrobrás, Shigeaki Ue-
ki, confirmou ontem, em 
São Paulo, que há gestões. 
para que se obtenha algum 
tipo de acordo com o Méxi-
co. Um grande empresário 
do setor de máquinas ligou 
ainda ontem, às cinco ho-
ras da manhã, de Los An-
geles para uma autoridade 
da área econômica, para, 
dizer-lhe que nem conse-
guira cobrar nada das con-
tas que sua empresa tinha  

a receber no 
conseguira vender nada 
nos Estados Unidos. 

Outros países latino. 
americanos em dificulda-
des têm deixado de pagar 
contas de importação ao' 
Brasil, o que preocupa. A, 
Venezuela, por exemplo, 
tem uma fatura de impor-
tação de açúcar brasileiro 
no valor de US$ 60 milhões 
vencida há noventa dias, e 
ainda não resgatada — 01 
que, em todo o caso, é con-
tornável, mas inquieta por-
que revela que os merca-
dos estão fechados a novas 
compras. 

Mas, apesar de todas as 
dificuldades, as fontes ofi-
Ciais garantem que o últi-
mo "pacote" econômico 
abriu novas portas. Diz 
uma fonte da Seplan que a 
experiência, ao longo dos 
anos, lhe tem demonstrado 
que "não existe uma objeti-, 
vidade externa, palpável, 
que se _comporte segundo 

_ 	• _  

ec as; 
acontecerá aquilo que as 
pessoas julgam que irá 
acontecer", diz, para expli-
car que as medidas foram 
tomadas para reforçar a 
consciência dos credores 
de que as contas estão sob 
controle no Brasil. E deve-
rão ser complementadas, 
até o final do ano, por medi-
das tendentes à redução do 
subsídio, do déficit público 
de maneira geral e modifi-
cações na política salarial, 
de forma que o déficit em 
conta corrente sobre o pro-
duto bruto retorne ao pata-
mar de 2,5%. 

O governo também espe- ,  
cula sobre as especulações 
dos banqueiros. Uma pri-
meira hipótese que se ad-
mite, na Seplan, é que os 
sobressaltos se devem mui-
to mais a razões de merca-
do interno do que externo. 

E, neste capitulo, o go-
verno cré que os banquei-
ros estão muito preocupa- 

os com a proibição de que 
as financeiras trabalhem 
com pessoas jurídicas —
uma das mais rigorosas 
medidas deste "pacote" de 
setembro. Na Seplan 
afirma-se que as financei-
ras estavam cobrando até 
215 a 220% "de juros às em-
presas, o que fazia com que 
os juros para o tomador se 
tornassem proibitivos. En-
quanto isso, dólares capta-
dos no exterior através da 
Resolução n 9  63 ficavam 
parados no Banco Central à 
espera de tomadores, con-
forme apurou este jornal. 
Agora, com o aumento do 
compulsório e a proibição 
às financeiras, o governo 
espera que as empresas 
possam servir-se dos re-
cursos externos. E que ven-
çam o temor, também pre-
sente no mercado financei-
ro e enfaticamente des-
mentido pela Seplan, de 
uma maxidesvalorização 
cambial. 

Isso tudo deverá induzir 
'os bancos privados brasi-
leiros a uma disposição 
mais animada em relação 
à captação externa daqui' 
para a frente. Este jornal 
apurou ontem que os ban-
queiros paulistas têm 
notícias de que o mercado 
financeiro de Nova York 
está realmente mais fácil 
esta semana, o que signifi-
ca, na linguagem do "me-
tier", que o custo do dinhei-
ro está mais barato no open 
m arket. 

Os bancos brasileiros es-
tabelecidos em Nova York 
continuam pagando, contu-
do, 1/8 acima das taxas do 
"overnight" para captar 
recursos. Lá, eles são insti-
tuições de segunda linha, 
habitualmente sofrendo 
maiores dificuldades para 
fechar o caixa — ou "zerar 
a posição", como se diz no 
jargão financeiro. Mas a 
retomada já teria começa-
do, segundo as fontes. 


